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Professora Responsável:  Marisa Lopes 

Requisitos da Disciplina:   

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 2 0 6 

 

Tópicos/Duração 

1. Introdução: a noção de energia e práxis da Metafísica de Aristóteles; 

2. A recepção das noções metafísicas de energia, dynamis e práxis na Antiguidade clássica; 

3. A ordem da alma e ato livre da vontade: Agostinho de Hipona; 

4. A dimensão da Pessoa: Boécio; 

5. A lei e a liberdade: Tomás de Aquino. 

Objetivos Específicos:  

Sobre o nascimento da noção de liberdade  

Pretende-se traçar o percurso das transformações metafísicas da filosofia aristotélica 

progressivamente recebidas e assimiladas por autores da Antiguidade Tardia e pelos 

medievais em direção à constituição da noção de vontade e liberdade.  

 

Estratégias de Ensino 

Análise e discussão dos textos. 

Atividade dos alunos 

Leitura e análise prévia dos textos a serem abordados nas aulas expositivas; avaliação 
intermediária e final (dissertação). 

Procedimentos de avaliação do aprendizado dos alunos 

A avaliação se dará a partir da elaboração de três atividades por parte dos alunos (divididas 
entre a apresentação de seminários, relatórios, resenhas e uma dissertação).  
Os seminários ou relatórios de aula comporão uma nota de zero a dez e terão peso 1. As 
resenhas comporão uma nota de zero a dez e terão peso 1. A dissertação, realizada quando 
do fim do curso, terá peso 2.  
A Recuperação consistirá na elaboração de uma dissertação com tema e prazos a serem 
oportunamente combinados com os alunos. A nota final do aluno em recuperação consistirá 
no resultado da soma da nota atingida para a recuperação com a nota atingida no trabalho 
de recuperação dividida por três, uma vez que o trabalho de recuperação terá peso 2.  
Alunos com média final maior ou igual a 5 e menor que 6, além da frequência mínima 
exigida de 75%, terão direito à avaliação complementar, cujo formato será definido 
oportunamente. 

Recursos a serem utilizados  



Bibliografia. 

 

Bibliografia 
Publicação (Procure usar normas ABNT. a menos da formatação) 

Bibliografia básica (provisória):  

Aristóteles 

The Complete Works of Aristotle. The Revised Oxford Translation. Edited by J. Barnes. 
Princeton: Princeton University Press, 1984, ed. rev. 19956. 2 vols. 

Aristote. Œuvres complètes. Sour la directio de P. Pellegrin. Paris: Flammarion, 2014. 

ARISTOTELES, Metafísica. Ed. trilingüe. Trad. por V. García Yebra. Madrid: Gredos, 1970. 2 

vols. 

ARISTÓTELES, Metafísica. Trad. da versão italiana de G. Reale por M. Perine. São Paulo: Loyola, 
2001. 3 vols. 

ARISTOTLE, Metaphysics, Books B and K 1-2. Transl. by A. Madigan. Oxford: Clarendon Press, 
2005. 

ARISTOTLE, Metaphysics, Books Gamma, Delta, and Epsilon. Transl. by C. Kirwan. Oxford: 
Clarendon Press, 2003. 

ARISTOTLE, Metaphysics, Books Z and H. Transl. by J. L. Ackrill and L. Judson. Oxford: 
Clarendon Press, 2000. 

ARISTOTLE, Metaphysics Theta. Transl. by S. Makin. Oxford: Clarendon Press, 2000. 
 
Alexandre de Afrodísia 

ALESSANDRO DI AFRODISIA, Commentario alla “Metafisica” di Aristotele. A cura de G. Movia. 
Testo greco a fonte. Milano: Bompiani, 2007. 

ALEXANDER OF APHRODISIAS, On Aristotle Metaphysics 1-5. Transl. by W. E. Dooley et al. 
London: Duckworth, 1989-1993. 4 vols. 

 
Agostinho de Hipona 

AGUSTÍN, La ciudad de Dios. Ed. bil. Trad. de S. Santamarta del Rio y M. Fuertes Lanero. Obras 
completas de San Agustín, 16-17. Madrid: BAC, 20076. 2 vols. 

AGOSTINHO DE HIPONA, A cidade de Deus: contra os pagãos. Trad. de O. P. Leme. Petrópolis: 
Vozes, [1961] 2011. 2 vols. 

AGOSTINHO, A cidade de Deus. Trad. de J. D. Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, [1991] 
20002. 3 vols. 

AUGUSTINE, The City of God Against the Pagans. Ed. and transl. by R. W. Dyson. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1998. 

 
Severino Boécio 

BOETHIUS, The Consolation of philosophy. The Theological tractates. With an english transl. 
by H. F. Stewart et al. Loeb. London: Heinemann, [1918] 2003. 



BOÉCIO, Escritos (Opuscula sacra). Intr. e trad. de J. Savian Fº. São Paulo: Martins Fontes, 
2005. 

Tomás de Aquino 

TOMÁS DE AQUINO, PEDRO DE ALVERNIA, Comentario a la Política de Aristóteles. Trad. de A. 
Mallea. Pamplona: Eunsa, 2001. 

THOMAS AQUINAS, Commentary on Aristotle’s Politics. Transl. by R. J. Regan. Indianapolis: 
Hackett, 2007. 

TOMÁS DE AQUINO, Escritos políticos. [Questões sobre a lei da Suma de Teologia, I-II, qq. 90-
97. Do reino ou do governo dos príncipes ao Rei de Chipre]. Introd. e trad. de B. Souza 
Netto e C. A. R. Nascimento. Petrópolis: Vozes, 20112. 

Bibliografia complementar (provisória): 

ARQUILLIÈRE, HENRI-XAVIER, L’augustinisme politique. Essai sur la formation des théories 
politiques du Moyen Âge. Paris: Vrin, 19552, éd. rev. et augm. 

BRAGUE, RÉMI, Introdução ao Mundo Grego. Estudos de História da Filosofia. Trad. de N. N. 
Campanário. São Paulo, Loyola, 2007.  

BERTELLONI, FRANCISCO, “Preparacion del ingreso de la Politica de Aristóteles en Occidente”, 
Annuario de Filosofia Juridica y Social, Buenos Aires, 1989, nº 9, pp. 337-370. 

ESTÊVÃO, JOSÉ CARLOS, “Guilherme de Ockham e a ruptura da tradição política medieval”, 
Em curso, Revista da Graduação em Filosofia da UFSCar, São Carlos, 2014, I, pp. 5-27.  

KOCH, ISABELLE, “Sobre o conceito de voluntas em Agostinho”, Discurso, São Paulo, 2010, 40, 
pp. 71-94.  

MARENBON, JOHN, Le temps, l’éternité et la prescience de Boèce à Thomas. Paris: Vrin, 2005. 

NOVAES, MOACYR, A razão em exercício. Estudos sobre a filosofia de Agostinho. São Paulo: 
Discurso / Paulus, 2009. 

MURARO, ROBSON T., Os limites da lei humana na "Suma de Teologia" de Santo Tomás de 
Aquino. Mestrado em Filosofia. São Paulo: USP, 2014. 

MULLER, R., “La logique de la liberté dans la Politique” in AUBENQUE, P., et TORDESILAS, A., 
éds., Aristote politique. Études sur la Politique d’Aristote. Paris: PUF, 1993, pp. 185-208.  

NEDERMAN, CARY J., Medieval aristotelianism and its limits. Classical traditions in moral and 
political philosophy, 12th-15th Centuries. Aldershot: Ashgate, 1997. 

PELLEGRIN, P., Vocabulário de Aristóteles. Trad. de C. Berliner e M. F. Paula. São 

Paulo, Martins Fontes, 2010. 

SILVA FILHO, LUIZ MARCOS, “Ambivalência da política no prólogo d’A cidade de Deus, de 
Agostinho”, Cadernos de Ética e Filosofia Política, São Paulo, 2017, 31, pp. 49-62.  

RASHED, MARWAN, Essentialisme: Alexandre d'Aphrodise entre logique, physique et 
cosmologie. Berlin: Walter de Gruyter, 2007. 

TREGO, KRISTELL, La liberte em actes. Éthique et métaphysique, d’Alexandre d’Aphodise à Jean 
Duns Scot. Paris: Vrin, 2015. 

ULLMANN, WALTER, Historia del pensamiento político en la Edad Media. Trad. de R. Vilaró 
Piñol. Barcelona: Ariel, 2006. 


